
O jogo 1257 do nosso Marítimo [p.2] 
no topo do futebol português cumpre-
se este domingo, ante o Benfica, depois 
de termos pontuado na casa do Feirense 
[p.4]. Treinadores [p.5] e equipas 
[p.6] têm motivos e argumentos 
diferentes, mas espera-se um jogo limpo 

com dispensa do VAR [p.3]. Sub23 e 
juniores [p.7], seniores femininos e 
equipa B [p.8], jogam em casa, tal 
qual a equipa de futsal, que tenta chegar 
ao segundo lugar da tabela [p.9]. O 
‘Amor à camisola’ fecha esta Jornada 
[p.10].

ESTÁDIO DO MARÍTIMO
PARTILHE ONLINE COM #CSMSLB

SL BENFICA

DOM 16/12

LIGA NOS

CS MARÍTIMO

17:30

CHOQUE DE 
INTERESSES

II SÉRIE | N.º 07 | 16 DEZEMBRO 2018 | MARÍTIMO  VS  BENFICA

https://tagboard.com/csmslb/search


O Marítimo - Benfica é o jogo 
1257 do nosso clube no 
mais alto escalão do futebol 

português. Um total garantido em 
39 presenças nesse patamar, 34 das 
quais consecutivas entre a última 
subida de divisão e a presente 
temporada. É por essa razão que 
nos orgulhamos de ser, a partir de 
1984/85, o quinto clube português 
com mais presenças consecutivas no 
topo do futebol português. 

As próximas duas jornadas do Marítimo 
realizam-se fora de portas (Tondela a 22/12 
e Braga a 2/1). O regresso ao caldeirão será 
frente ao Portimonense, no primeiro fim 
de semana do ano novo.

O jogo inicia-se pelas 17h30, duas horas 
depois de terem sido abertos os portões de 
acesso aos diversos setores.

Esta será a segunda vez, na época 2018/19, 
que o Marítimo jogará em casa num 
domingo. Os restantes jogos acontecerão 
ao sábado (4) e numa sexta-feira (1).  O 
outro jogo num domingo foi na primeira 
jornada e terminou com a vitória (1-0) sobre 
o Santa Clara.

Os sócios do Marítimo têm entrada 
gratuita para o respetivo setor 
mediante a apresenta da quota de 
dezembro ou da época.
Para o público em geral as entradas 

17h30

DOMINGO

INGRESSOS

X

JORNADA COMPLETA

SEXTA-FEIRA, 14/12
19h00 Portimonense - Setúbal
21H15 Braga - Feirense

SÁBADO, 15/12
15h30 Chaves - Moreirense
15H30 Boavista -Tondela
18H00 Aves - Guimarães
20h30 Santa Clara - Porto

DOMINGO, 16/12
15h30 Rio Ave - Belenenses
20h30 Sporting - Nacional

REGRESSO EM 2019

custam 20, 40 ou 80 euros, conforme 
o destino seja os topos norte ou sul, a 
bancada nascente, ou os camarotes, 
respetivamente.

Voltar à [página inicial 1]
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O jogo da estreia de Petit à frente do 
comando técnico do Marítimo bem podia 
ter tido outro desfecho. Bastaria, para 
que assim fosse, que o golo da vitória do 
Setúbal tivesse sido anulado, dadas as 
irregularidades no lance.

Essas irregularidades foram descortinadas 
à vista desarmada no estádio, 
demonstradas claramente pela cobertura 
televisiva normal, tornando-se impercetível 
apenas para o árbitro da partida, que 
dispôs de todas as tecnologias de ponta 
para analisar o lance.
Apenas uma visão deturpada ou carente de 
correção urgente pode validar aquele lance. 
As análises subsequentes evidenciaram 
essa ‘falta de vista’ e permitem duvidar se 
se vê melhor sem VAR.

Assim, a tecnologia, que surgiu com 
a finalidade de suprir as aceitáveis e 
compreensíveis limitações humanas ao 
nível da visão, caminha para tornar-se num 
embuste sem qualquer crédito, 
tornando-se perfeitamente dispensável.

O jogo em que o Marítimo mais se pode 
queixar dessas decisões que dispensam 
a consulta ao VAR foi o do Sporting, 
em Alvalade, a contar para a Liga. Amir 
cometeu mesmo penálti sobre Raphinha? 
Coates agarrou mesmo Rodrigo Pinho em 
situação perigosa? 
Não se sabe. Um e outro caso, numa 
análise mais detalhada que provassem o 
contrário do que o árbitro decidiu, era um 
‘caldinho’ evitável: decidindo como decidiu 
o assunto morreu logo. Esta diferença de 
tratamento vai continuar até quando?

Que este caso tenha prejudicado o 
Marítimo não deixa de ser inquietante, 
uma vez que não se vislumbra, em 12 
jornadas, qualquer ‘equilíbrio’ de erros, 
que permitisse dizer-se que também há 
pontos ganhos com decisões erradamente 
tomadas a favor do nosso clube.
Mas o contrário é verdade: as ‘bolas nas 
mãos’ ou ‘mãos nas bolas’ nas grandes 
áreas do Belenenses e do Feirense nem 
precisaram de consulta ao VAR. Nestes 
casos, a vista desarmada foi suficiente para 
impedir a consulta que se justificava.

VER SEM VAR

DESLIGUEM ESSA PORCARIA!

DESCRÉDITO TOTAL

IGUALDADE DE TRATAMENTO

SUCESSÃO INQUIETANTE

AVARIAÇÕES

No caso em apreço, o erro foi por demais 
evidente e apenas a circunstância de 
ter acontecido no jogo entre Marítimo 
e Setúbal não o trouxe para as análises 
deflagradas dos críticos da especialidade.

Voltar à [página inicial 1]
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Embora a partida com o Feirense 
tenha estado muito longe de poder ser 
considerado um bom jogo, há algumas 
notas do mesmo que evidenciam a 

Ainda numa fase em que a nova direção 
técnica da nossa equipa principal 
aprofunda o conhecimento do plantel e 
das competências de todos os jogadores, o 
jogo da passada segunda-feira demonstrou 
potencial para mais e melhor.

EFEITO ‘PETIT’ JÁ SE FAZ SENTIR

É POSSÍVEL FAZER MAIS E MELHOR

LIGA NOS

transformação a que o Marítimo se propôs 
com a alteração do comando técnico.
Maior disponibilidade para disputa dos 
lances, maior proximidade e ligação 
entre os setores, são as principais dessas 
notas, constituindo um claro indício da 
transformação do jogo praticado pela 
nossa equipa.
Registo digno de nota é também o facto 
de, certamente pelo conhecido empenho 
com que as equipas orientadas por Petit 
disputam os lances, o árbitro da partida 
ter sido célere na admoestação aos nossos 
jogadores e benevolente com os jogadores 
adversários em lances da mesma natureza.
Aliás, neste particular, não deixa de 
se revelar profundamente, isso sim, 
antidesportivo o facto de, por diversas 
vezes, jogadores adversários terem tentado 
induzir o árbitro em erro, simulando serem 
vítimas de rudeza ou deslealdade que não 
existiu.

O extraordinário golo apontado 
por Ricardo Valente no jogo da 
passada segunda-feira, na casa do 
Feirense, já teria percorrido mundo 
e merecido os maiores elogios se 
tivesse sido apontado por uma das 
estrelas do futebol internacional.
Bem mais importante que 
isso, todavia, é o facto de esse 
desempenho ter conferido justiça 
mínima ao resultado da partida 
e, assim se espera, provocado 
um reencontro com os golos e a 
conquista de pontos.

PONTO NO FEIRENSE 
JUSTO E PROMISSOR

Voltar à [página inicial 1]

II SÉRIE | N.º 07 | 16 DEZEMBRO 2018 | MARÍTIMO  VS  BENFICA

p. 4



TREINADORES EM BUSCA
DE RESULTADO MOTIVADOR 

QUASE IGUAIS

ESTILOS DIFERENTES

SITUAÇÕES DISTINTAS

Se Rui Vitória esteve praticamente de fora 
do comando técnico benfiquista e foi salvo 
apenas pela ‘luz’ que se fez, à última da 
hora, na cabeça do presidente Luís Filipe 
Vieira, Petit ainda mal entrou na ‘fortaleza’ 
verde-rubra, na sequência do fecho da ‘luz’ 
a Cláudio Braga.
Afinal, enquanto um treinador – o do 
Benfica – tem uma tolerância muito 
limitada para qualquer revés, o outro – o 
do Marítimo – goza de maior compreensão 
ante qualquer resultado negativo, sempre 
justificável pelo pouco tempo à frente dos 
destinos da equipa.

Há uma marca muito forte a separar os 
estilos de Petit e Rui Vitória. O treinador 
do Marítimo mantém uma intervenção 
impetuosa, com gestos largos e 
mensagens afoitas para dentro de campo. 
Rui Vitória apresenta-se sempre mais 
sereno e menos interventivo.
Os críticos do treinador do Benfica 
destacam, entre muitas outras questões, 
esse estilo, que acusam de passivo e 
insuficiente. No Marítimo, Petit ainda vive 
os primeiros momentos, mas depois do 
estilo “à Rui Vitória” de Cláudio Braga, a 
agitação de Petit parece ser bem-vinda!

No mais, registe-se que o treinador Petit, 
nunca ganhou ao Benfica. Esta situação é 
compreensível, se tivermos em conta, nos 
sete jogos em causa, que as diferenças de 
potencial entre Benfica e Boavista (3 jogos), 
Tondela e Moreirense (2 cada) são muitas.
Por seu turno, o treinador Rui Vitória jogou 
oito vezes contra o Marítimo, três das 
quais ao serviço do Benfica; nestas três 
partidas, experimentou os três resultados 
possíveis, tendo ganho uma vez, e perdido 
e empatado nas outras duas.

Ganhar pode ter 
importância extra 
para os treinadores 
do Marítimo e 
do Benfica. Rui 

Vitória encontrará tranquilidade 
no comando técnico, depois de ter 
estado com um pé fora do Benfica. 
Petit reforçará a confiança no seu 
trabalho e alcançará o incentivo ideal 
na hora certa. 

Voltar à [página inicial 1]
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É certo e sabido: as 
equipas construídas 
a partir de 

orçamentos mais limitados tendem, 
nos confrontos com os ‘grandes’, a 
disputar esses jogos com particular 
empenho. Rui Vitória sabe bem o 
que é isso, dos tempos iniciais da sua 
carreira.
Petit deverá, afinal, recorrer às armas 
que o agora treinador do Benfica 
já usou, não apenas por essa razão, 
mas porque essa apresenta-se como 
a estratégia mais acertada para ter 
sucesso, para mais sem se afastar do 
padrão das suas equipas, o mesmo 
de quando era jogador.

OS MESMOS OBJETIVOS
COM ARMAS DIFERENTES

O excecional golo de Grimaldo, que 
assegurou a vitória do Benfica no jogo 
de quarta-feira passada, da Liga dos 
Campeões, contra os gregos do AEK, só não 
está ao nível do golo de Ricardo Valente, 
dois dias antes, contra o Feirense, porque 
este foi de bola corrida.
Mas esta excecionalidade não apaga a 
mesma dificuldade em marcar mais golos, 
apesar das oportunidades que Marítimo 
e Benfica, criaram nesses jogos, incluindo 
o envio de bolas aos postes das balizas 
adversárias.

Talvez por essa razão, Fejsa e Jonas 
também tenham ouvido os assobios que 
ecoaram, por diversas vezes, no Estádio 
do Benfica. Os dois jogadores ficaram em 
poupança para o jogo deste sábado, frente 
ao Marítimo.
Esta opção traduz os cuidados de Rui 
Vitória na preparação do embate deste 
domingo e permite perceber bem a sua 
escusa, no final do jogo com os gregos, em 
se alongar sobe a Liga Europa, sublinhando 
antes que o foco era o jogo com o Marítimo.

Ao que tudo indica, Rafa, por se ter 
lesionado na partida de quarta, será o 
único impedido entre as duas equipas, 
de participar num jogo que deverá lotar o 
“caldeirão” e cujo resultado final, não sendo 
decisivo, é muito importante para as duas 
formações.

GOLOS EXCECIONAIS

POUPANÇAS E ASSOBIOS

INTERESSE ELEVADO

Voltar à [página inicial 1]
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ADVERSÁRIO FORTE

ELEVAR RENDIMENTO

BONS INDICADORES

PRÓXIMOS JOGOS

MAIS MARÍTIMO

A formação do Rio Ave é o atual quarto 
classificado da Liga Revelação, fruto dos 29 
pontos conquistados, e apresenta-se como 
um adversário forte, cuja ultrapassagem vai 
exigir um Marítimo ao melhor nível.
Detentor do terceiro melhor registo de 
golos marcados (31) e do segundo melhor 
registo em termos defensivos (14 golos 
sofridos), a formação nortenha, não 
se apresentando como favorita, reúne 
argumentos que lhe são favoráveis.

Atual oitavo classificado, com 22 pontos, 28 
golos marcados e 32 sofridos, a formação 
verde-rubra, para triunfar nesta partida, 
precisa elevar o seu rendimento ao nível 
que já demonstrou estar ao seu alcance.

Após ter imposto uma derrota ao Sporting 
(4-3), na última jornada em casa, num jogo 
altamente disputado, a nossa equipa foi 
derrotada tangencialmente na casa do 
líder da prova, o Benfica, num desfecho 
que não deslustra.
Esta partida com o Belenenses constitui 
uma boa oportunidade para consolidar o 
rendimento das últimas jornadas, através 
da conquista dos pontos em disputa, 
circunstância que permitirá alimentar mais 
ambição na prova.

A deslocação a casa do Alcanenense, 
na próxima jornada, agendada para o 
dia 22, encerrará a competição em 2018. 
Uma partida contra o último, em que a 
vitória ajudará a subida na classificação. O 
próximo jogo em casa é a 5 de janeiro, com 
o União de Leiria.

MARÍTIMO - BELENENSES
SÁBADO NO 1 DE MAIO

MARÍTIMO - RIO AVE
SÁBADO EM MACHICO

Os pupilos de Nelson Gouveia 
disputam um jogo importante 
para o objetivo de subida na 
tabela classificativa, na qual 
ocupam a oitava posição entre os 
12 clubes participantes, ante um 
adversário que está no sexto lugar.

A equipa Sub 23 do Marítimo 
joga este sábado, pelas 11:00, 
no Estádio de Machico, tendo 
como adversário o Rio Ave. Numa 
partida que se antevê muito 
disputada, os pupilos de João 
Pedro Jacinto ambicionam um 
resultado positivo.

Voltar à [página inicial 1]
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A equipa visitante apresenta-se no 
‘Andorinha’ com mais um ponto que a 
nossa formação, mas três posições acima 
na tabela classificativa: as pupilas de 
Nuno Reis estão na oitava posição, com 
14 pontos, a equipa de Ourem (distrito de 
Santarém) é quinta, com 15 pontos.
A conquista dos três pontos em disputa 
permitirá dar continuidade à magra 
vitória (1-0) alcançada na última jornada, 
na casa do Vilaverdense, penúltimo 
classificado, bem como iniciar um ciclo de 
tranquilidade, a expressar-se na receção, a 
6/1, ao Boavista, último classificado.

Seguindo as pisadas de Telma Encarnação, 
Erica Costa e Giovana Maia, convocadas 
para os trabalhos da seleção A, Carlota 
Jardim, a jovem de 15 anos que alinha 
na nossa equipa sénior, foi chamada aos 
trabalhos da seleção sub16.

Após a partida deste sábado, os “bês” 
voltam à competição apenas em janeiro, 
deslocando-se a casa do líder Gondomar 
no dia seis; uma semana depois serão 
anfitriões da outra equipa madeirense da 
prova, o C.F. União.

A nossa equipa B vem de uma jornada em 
que a conquista de um ponto (Cesarense 
2-2 Marítimo) soube manifestamente 
a pouco, ficando aquém do que seria 
aceitável face à produção apresentada.
A partida com os açorianos apresenta 
um grau de dificuldade elevada para 
os objetivos da formação verde-rubra, 
apostada em alcançar o mais rapidamente 
possível o número suficiente de pontos 
para alcançar uma posição na primeira 
metade da tabela.

SUBIR NA CLASSIFICAÇÃO

INTERNACIONALIZAÇÕES REGRESSO COM UNIÃO 

MAIS MARÍTIMO

EM BUSCA DA TRANQUILIDADE 

MARITIMO B - LUSITÂNIA 
DOMINGO EM STO. ANTÓNIO 

MARITIMO - OURIENSE
SÁBADO NO ANDORINHA

A formação de Ludgero Castro 
regressa, este domingo, pelas 11:00, 
ao relvado do Imaculada Conceição, 
para defrontar o Lusitânia, atual 
segundo classificado da Serie B do 
Campeonato Nacional de Seniores, 
com mais nove pontos que a nossa 
equipa, atual 13 classificado.

A equipa sénior feminina joga 
este sábado, a partir das 14:00, 
no Campo do Andorinha, com o 
Ouriense. Trata-se de uma partida 
importante, na qual é indispensável 
o apoio dos adeptos, na busca de 
uma vitória que pode significar a 
garantia da manutenção.

Voltar à [página inicial 1]

II SÉRIE | N.º 07 | 16 DEZEMBRO 2018 | MARÍTIMO  VS  BENFICA

p. 8



A equipa sénior de futsal do Marítimo é 
apenas a expressão mais competitiva da 
aposta do clube na modalidade. De facto, 
para além dessa formação, o clube tem 
apostado na constituição de equipas em 
todos os escalões, aposta essa que integra 
também o setor feminino.
Assim, a ambicionada subida ao principal 
escalão competitivo da modalidade 
encontra-se devidamente dimensionada, 
dando expressão na Madeira a uma prática 
desportiva que em relativamente poucos 
anos conquistou um número muito 
significativo de praticantes e adeptos.

A equipa verde-rubra está a atravessar um 
ciclo vitorioso, porventura demonstrando 
que a ambição de subida de escalão pode 
consolidar-se. Depois de ter vencido, em 
jornada caseira realizada no dia dois do 
corrente mês, assegurou a continuidade na 
Taça de Portugal, impondo-se, na semana 
seguinte, na casa do Juncalense, com um 
expressivo 5-2.
Assim, o jogo que traz à nossa Região os 
Amigos de Olho Marinho, um clube com 62 
anos sediado na região de Óbidos, 
antevê-se equilibrado e competitivo, com 
ambas as equipas a terem razões fortes 
para apostarem na conquista dos pontos 
em disputa.

APOSTA FORTE

CICLO VITORIOSO

MAIS MARÍTIMO

A vitória verde-rubra permitirá um fim de 
ano festivo e gozado com tranquilidade, 
já que as ‘hostilidades’ serão retomadas 
apenas em janeiro de 2019, com a receção, 
no dia 12, a outra formação da primeira 
metade da tabela, o “Santo António dos 
Cavaleiros”, a quem o Marítimo venceu, em 
eliminatória da Taça de Portugal disputado 
em casa, por 5-2.

FUTSAL AMBICIONA SUBIR NO 
PÓDIO 

A formação do Marítimo que milita 
na Série E da II divisão de Futsal, na 
qual ocupa o terceiro lugar, com 
19 pontos, recebe, na tarde deste 
sábado, a partir das 15:00 horas no 
Pavilhão do Complexo Desportivo do 
clube, em Santo António, a formação 
dos “Amigos Olho Marinho”, atual 
segundo classificado, com mais um 
ponto que a nossa equipa. 

Voltar à [página inicial 1]
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O jogo com o Benfica é um daqueles em 
que os que se revêm completamente 
no Marítimo aproveitam para marcar a 
diferença com todos os outros que, tendo 
simpatia pelo nosso clube, também torcem 
pelos lisboetas.
O fenómeno não é exclusivo nos jogos com 
o Benfica e atinge, igualmente, muitas 
outras famílias clubistas, permitindo que, 
nas mais das vezes, os três grandes clubes 
portugueses joguem sempre em ‘casa’. Há 
mais países em que a história é a mesma.
Sem prejuízo do direito que todos têm 
de escolher o seu clube e por ele se 

manifestar, não deixa de ser de difícil 
compreensão, para todos quantos vivem 
mais significativamente o Marítimo, que 
tal direito seja transformado em benesse 
especial.
Referimo-nos principalmente a usurpação 
de lugares e ao uso de símbolos do clube 
forasteiro em zona de sócios do clube da 
casa, numa afronta a que o respeito mútuo 
não devia deixar espaço.
Resta a dignidade do amor à camisola 
verde-rubra, numa batalha de afirmação 
sempre difícil, mas nunca abandonada!

AMOR À CAMISOLA

Voltar à [página inicial 1]
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